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ANEXO I - PROJETO BÁSICO 
APÊNDICE DO ANEXO I - TERMO DE REFERENCIA 

Rua Professora Ernestina Catunda,  SO,  Planalto Piracicaba 
Santa Quitéria Ceará - CEP: 62280-000 CNPJ: 0Z725.138/0001-05 



eitura Municipal.de„— 

Cludena 

PROJETO BÁSICO 

O f j  

o  
Pagina  

'IOTA  BARROS  
.s>1 	 AROJETOS E ASSESSORIA 

•ei
o 

 
vI C7 

1/11•1 ' 

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS DA SEDE 
QUITERIA- 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, ORÇAM T 
FÍSICO-FINCANCEIRO, PEÇAS GRAF!  

NOVEMBRO / 2021 

ua Dialnut Catunda Nam, 675,  
Piracicaba,  62280-000, Santa Quttéria  -  

CNPJ: 07125.138/0001-05 
obras@santaquiteria.  

v.br 
.govbr NI E 



Prefe ur MuntepaVe; 

Santa Quitena 
cretarta 

s e Urbanismo  

   

JOTA  flIRROS gape 4111111110111A. 

(-; 	.1  

INDICE 
PROJETO BÁSICO 	  

I. 	INFORMAÇÕES DO MUNICIPIO 	  
A. CARACTERISTICAS GEOGRÁFICAS 	  
B. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO 	  
C. CARACTERISTICAS AMBIENTAIS 
D. INFRAESTRURURA 	  
E. DEMOGRAFIA 	  
F. MEMORIAL DESCRITIVO 	 
II. 	ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  	 7 
A. APRESENTAÇÃO 	 7 
B. SERVIÇOS 	 7 
c. DESPESAS 	 8 
D. MATERIAIS 	 8 
E. MAO-DE-OBRA 	 8 
F. FISCALIZAÇÃO  	 8 
G. RESPONSABILIDADE E GARANTIA  	 9 
H. RECEBIMENTO DAS OBRAS 	1 	 9 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES 	 9 
2. LOCAÇÃO 	 lo  
3. PAVIMENTAÇÃO  	 11 
4. DRENAGEM  	 14 
5. PASSEIO 	 1 	 15 
6. SINALIZAÇÃO 	 18 
7. LIMPEZA DE OBRA 	 4 	 33  
III.  ORÇAMENTO  	 34 

IV. 	MEMÓRIA DE CÁLCUCLO DOS QUANTIT 	 35 
V. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO  	 36 

VI. 	COMPOSIÇÃO DO BDI  	 37 

VII. ENCARGOS SOCIAIS  	 38 
VIII. PEÇAS GRÁFICAS  	 39 

2 

9 Rua Djalma Catunda Name, 675,  
Piracicaba,  62280-000, Santa Quitéria - CE 
CNPJ: 07.725.138/0001-05  

6h—, $E,AAiw santaquiterts.ce.gov.br  • 
woottraras@santaquiteria.ce.gov.br  

roo.000,00a 



Medidas Territona is  

Aletude utty 
Distancia em Li 

Capital 

Fonte: IBGE/IPECE 

4.26O8 	 2,86 

Fonts: IBGE'IPECE 

198 197,7 

Area  

Absoluta (i(rre) 	 Relativa k%) 

3  

9 Rua Djatma Catunda Name, 676,  
Piracicaba,  62280-000, Santa Ouitéria E 

CNN: 07.725138/0001-05 

www.santaquitalia.ce.gov.br  • 
Q0,1255bras@santaquiteria ce.gavbr JOT 

9419541 

  

;\(-) r' 
Cr) 

L.) 	 0 

Piefeltura uniop1,51e.  

Santa Mittens $Nretario jle 
Mas e Urbanismo 

 

  

1°21 PAINIRt 
1-2 () ,J1.0' 

I. INFORMAÇÕES DO MUNICIPIO 

  

a. CARACTERISTICAS GEOGRÁFICAS 

Caracterfsticas 

-aunicIplo de Ongern Sobral 
Ana de Cnação - 1866 
Lei de Cnaçâo - 782 
Tabon[mia - Homenagem A padroeira da municipio  
Gentle()  - Quiterense 
Código Municipio - 2312205 

Fonte. IElPECE. 

  

   

     

Situação Geografica 

Goordenadas Geográficas 
Localização 

lytunicipios LirnItrotes 

Latitude(S) 	Longitude(WGr) Norte Sul 	 Le,ste  Oasts 	, 

Carire. 
Varrota 

Puss Ferreira, 
Hidrolandia  

40  19 55" 	40 049' 28.  

Sabra!, 

Groairas,  
Cr  

Cattmda, 
Monsenhor gates, Tabosa Caniricle. Boa Viagem, Sabra{ 
Madalena,  

Habra  
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b. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO 
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d. INFRAESTRURURA 
Abastecimento de Agua - 2011 

Fonte: Ccmixinnia de Agua e Eagoto do Ceara (CAECE).1 3E INFRA. 
1) Dados referente 2010 

111111111rmi 

Munictpio 

7.302 
6.923 

1.254.205  

Ligações reais 

Ligações alrvas 

Volume produzido (rn') 

Tropical Quanta Semi-eido 799 a 

Solos Vegetaglia 

c. CARACTERISTICAS AMBIENTAIS 
Aspectos Climaticos 

Ctima 	 'pluviosidade trnrn 	Temperatura Media 

26° a 26' 
Fonte: FUNCEMEPECE 

Componentes Ambientais 

Relevo 

Depressdes Sertanejas e 
Maços Restduais 

Fonte: FUNCEMERPECE 

Abastecimento  de Aqua 

1"5&  *t#11041/40  Es—ta-d-0  

	

1 493 368 	 - 	0,49 

	

1.393,477 	 0.50 

	

368.534 122 	 0,34 

91,57  

Esgotamento Sanitárto - 2011 

Discriminaçáo 
Munictpio 	j 	 Estado 	% Sabre o Total do Estado 

Ligações reais 	 473 318 

Ligações ativas 	 451 013 

Taxa de cobenura urbana de  egoto (%) (11 	 28.87 

Domicilies Particulares Permanentes Segundo as Formas de Abastecimento de Agua - 2000/2010 

Municipio 

2000 I % 	2010 

Estado 

2000 	% 	2010 

Total 	 9 584 
Ligada a rede geral 	 3.558 
Poço ou nascente 	 2.950 
Outra 	 3.076 	32,12 	3 507 	29 62 

Fonte. Insblula Brasileltd de Geografia e Estatistica rii3GE)- CC131103 DeripugritfiCUS - 200012010. 

	

100,00 	11 641 

	

37,10 	7 051 

	

30.78 	1.283 

	

100 .00 	1 757 666 10000 	2 365 276 	10{},00 

59,55 1,068,746 can 1,826,543 77,22 

	

10,84 	360.737 	2052, 	221,161 	9,35 
326.405 186 317,665 13,43   

Formas de Abastecimentos 

Esgotamento Sanittirio 
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Banabuiti. 
Acara, 

Curu 

Taxa de cobertura d'água urbana (%}(1) 	 91,96 
Fonte: Companhia de  Aqua  e  Estop  do Ceara iCAGECE V SE INFRA. 
(1  Darius  referente á 2010 

Srtmo não Calcioo, Solos Litólicos, 
Planossolo SOleXilCO. Psodziblioo 

Vermelho-Amarelo e Regossolo 

Caatinga Arbustiva Aberta, Floresta 
Caducifolta Espinhosa e Floresta 
Subcaducifdra Tropical Pluvial 

Discriminação 
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e. DEMOGRAFIA  

Ind adores Demograficos - 1991/2000/2010 

iratioadores Demográficos 
Disonminagao 

1991 2000 t 2010 
-tiánsiriadademografica (haolitm-  i 10,95 9.97 10,04 
Taxa geornétrica de crescimento anual (%)''' 

Total -0,51 -1,68 0.09 
Urtana 3,37 2,24 1,41 
Rural -1,87 -4.08 -1.15 

Taxa de urbanizaçAo (%) 32,13 45.68 52,05 
Raztio de sexo 101,26 101,51 100.58 
Parkipação nos grandes gsupos populacionals (%) 100.00 100.00 100,00 

0 a 14 anos 41,05 36,31 27,52 
15 a 64 anos 5204, 50,35 63,95 
65 anos e  imam  8,31 7.34 8.13 

Razão de dependencia ''' 92,17 77,47 57,86  
Foote:  taGE - Censos Detnowitfoos 199V200002010 
(11Taxas nos periodos 190E691 e 1991+60  pater  os anos de 1991,2000 e 2010, respectivarnente 
(2)  °potteries  anal!) 'poptiacao dependente, rsto  it,  pessoes  menaces  de 15 anas e com 65 anos ou mais de idade a a populaçao potenoalmente aeva.  WO  e. 

pessoas  can **we  ene 15 e 64 anos 

Total 11.858 

Urbana 6.501 

Rural 5.357 
Fonte: 113GE - Canso Derroarelto° 2010. 

Dornicilios Particulares Permanentes por Situagao e Média de Moradores - 2010 

Domicitios Particulares Perman 

Munictplo Estado 

160 3.56 

3A2 3,49 

3,82 3,71) 

Médaa de Moradores 
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TRECHOS LARG. COMP. 
(M) 

TRAVESSA POMPEU 8,00 51,63 
LIRA 

RUA MANO 5,89 239,64 
MAGALHÃES 

RUA ISABEL MUNIZ 6,62 29,59 
RUA JOÃO TORRES 9,12 122,89 

MUNIZ 
RUA JOAQUIM 6,16 174,47 

MESQUITA MARTINS 
TRECHO 01 
RUA SDO 01 5,08 109,80 
RUA JOQUIM 6,00 93,70 

MARTINS  

COORDENADAS 

9520155.000 
	

372810.5 

9519671.583 
9519749.989 

373205.461 
373172.141 

9522223.490 371658.694 

FIM 
NORTE 	ESTE 

9520344.975 

9519681.035 
9519791.427  

372689.927 

520354.214 372678. 

373233.499 
373287.657 

952206 	371576.786 

9519758.631 
9522277.359 

373205.933 
371838.243 

.1. 

9519656.199 	373245.451 
9522302.392 371881.20  

II. 	ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

a. APRESENTAÇÃO 

A presente especificação técnica visa orientar a execução das obras da 
Pavimentação De Vias Da Sede Do Município De Santa Quitéria-Ce. 

Assim sendo, deverão ser admitidas como válid s as que 
execução dos serviços, observados no projeto. 

b. SERVIÇOS 

forem  necessaries a 

INICIO 
NORTE 

9520376.321 

ESTE 

372730.925 

f. MEMORIAL DESCRITIVO 

Serão executados os serviços de Pavimentação De Vias Da Sede Do Município De 
Santa Quitéria-Ce, com a construção de calçadas (passeios) e sinalização viária em vias, 
conforme tabela a seguir: 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes 
de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e 
recomendações da ABNT e das  concessionaries  locais, assim como,  co 	o de obras, 
em vigor. 

Prevalecera sempre o primeiro, quando houver divergência entre: 

• As presentes especificações e os projetos; 
• As normas da ABNT e as presentes especificações; 
• As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de 

materiais; 
7 
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Para o perfeito entendimento destas especificaçõe 
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verifica 
trabalho. 

c. DESPESAS 

stritannente necessária 
as reais condições de 

sirnetaaaunatleria 1 8=ittraisno 

I\ 0 UL t , 
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— 

• As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 
• Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 
• Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais, 
vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo 
executante da obra. 

Administração da Obra 

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente as obras, mantendo o 
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficien e, um engenheiro resid cite 
devidamente credenciado. 

d. MATERIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente 
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificaç s referentes aos mesmos. 

e. MAO-DE-OBRA 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contráiiõ'h adernaide encargos serão 
fornecidas pelo construtor. 

f. FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, atra 	do seu 	partamento 

competente. 
A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase 

de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material 
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço 
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação  
sera  repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados 
pela fiscalização. 

A Construtora se obrigara manter durante todo o período da obra um livro de 
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no 
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto 
original. 
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g. RESPONSABILIDADE E GARANTIA  

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência 
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência 
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da 
realização dos trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou 
seção de serviço, implicara na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais, 
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento 
ou seção de serviço executado. 

h. RECEBIMENTO DAS OBRAS 

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluidos, de 
perfeito acordo com o contrato,  sera  lavrado um "termo de recebimento provisório", que  sera  
assinado por um representante do contratante e pelo construtor. 

0 termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados  sera  lavrado 
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as 
exigências feitas pela fiscalização. 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALV NIZADO  

A placa deve seguir os padrões de acordo COM, 	S, medidas, proporções e 
demais orientações contidas no presente no Manual visual de pl as e adesivos de obras da 
Caixa Econômica Federal. 

A placa deve ser confeccionada em chapa de  ago  galvanizada, n°22, medindo 3m 
de comprimento e 2m de largura. A placa  sera  fixada em uma estrutura composta de 
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,5cm e sarrafos de madeira de maçaranduba 2,5x7cm 
ambos não aparelhado. Os pontaletes serão encravados em cavas de 1,50m de 
profundidade e concretado com concreto magro, trago 1:4,5:4,5 (cimento/areia média/ 
n°1), virado em betoneira. 

A placa  sera  afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no 
acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor 
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado 
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de 
execução 	 da 
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1.2.  ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  

Para administração local está previsto a presença de um engenheiro Civil Pleno e um 
encarregado Geral de Obras, que deverão estar presentes nos locais das obras durante a 
execução dos serviços. 

2. LOCAÇÃO 

2.1. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO  

saantests 

obra. 

Area total 
• Praparção de BY x 5Y 

Dimenstos  minima 
• 2m x 1,25m 
Noto. A placa deve possuw farm:mho adequado poro 
visuolizoOP no cooe;ra de obras  

Area  do mama do Govorno Federal (A): 
Cor de fundo: Branco  

Area  do  name  da obra (1): 
• Car de fundo: Verde. Pantone 576 
• Fonte: Verclono  Bold, coin'  misto 
• Cor do  Font's:  Bronco  

Area  de informações  du  obro (C): 
• Cor de fundo. Verde •  Pomona  7483 
• Fonte: Verdona  Bold  e Regular, caixo  mist°  
• Cor cio Fonte:  Amorist°  Pantone 107 e Bronco 
• Entrelinho: 1,2 
• Espoqo ersre 'eras: 0  

Area  das assinaturas (D): 
• Cor de firm:to: Bronco 

A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a locação da 
obra de acordo com a planta de situação aprovada pelo órgão público competente, 
solicitando que a fiscalização, por seu topógrafo, faça a marcação de pontos de  refer&  
partir dos quais prosseguirá os serviços sob sua responsabilidade. 

A Construtora procederá a aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e 
quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontr 	o 
local. 

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos d 
projeto, a ocorrência  sera  objeto de comunicação, por escrito, a fiscalização, a 
competirá deliberar a respeito, juntamente com o técnico supervisor. 
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Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará 
comunicação a fiscalização, a qual procederá as verificações e aferições que julgar 
oportunas. 

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a  area  de execução de 
locação, devendo os mesmos ser devidamente calibrados a fim de obedecer as tolerâncias 
referentes as dimensões e objetos a serem locados. Não devem ser utilizados equipamentos 
defeituosos e deve ser mantida caderneta de levantamento a fim de aferições futuras. 

A contratante clara por aprovada a locação, sem que tal aprovação prejudique, d 
qualquer modo o disposto no parágrafo seguinte. 

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implica para o construtor na 
obrigação de proceder - por sua conta e nos prazos estipulando as modificações, 
demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juizo da fiscali agão, ficando, além 
disso, sujeito as sanções, multas e penalidades aplicadas em  cad 	aso particular, de 
acordo com o contrato. 

3. PAVIMENTAÇÃO 

3. 1 . REGULARIZAÇÃO DO  SUB-LEITO 
A Regularização do terreno é o Serviço destinado a nivelar o leito do pavimento, 

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências 
geométricas do Projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou aterros até 
0,20m de modo a garantir uma densidade adequada do subleito para recebimento do 
colchão de areia. 

1111111111111,11111 

3.2. PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO  
ADQUIRIDO)  

Sobre colchão de areia grossa  sera  executada a pavimentação com blocos de edras. 
Após assentamento o pavimento  sera  compactado mecanicamente. 

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alteragõ , possuir 11, 
boas condições de dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los  Angel   ' (DNER- 
ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas. 

Os serviços de execução de revestimento com pedras "toscas" consistem no 
assentamento manual de destas pedras rejuntada com argamassa de cimento e areia, sobre 
colchão de areia, de acordo com estas especificações e em obediência ao indicado no VEN/110/0  

projeto. 
As pedras utilizadas para confecção dos blocos deverão ser de origem granítica ou 

gnaissica e satisfazer as características físicas e mecânicas especificadas pela ABNT. At 
pedras deverão apresentar faces aproximadamente planas com dimensões nas faixas. 

Em seguida as pedras são distribuídas ao longo do colchão colocado sobre a base, 
em fileiras transversais de acordo com a seção transversal do projeto, espaçadas. 0 
rejuntamento  sera  com argamassa de cimento e areia no trago 1:4. 
Deverá ser observado o caimento transversal (3%) do pavimento para adequado 
escoamento de aguas pluviais. 
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(paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para  perm  
referência para o assentamento dos blocos de pedra. 

Os blocos serão assentes sobre o colchão de areian linha erpendiculares ao eixo 
da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto.  Ern 	ente, o abaulamento 
será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declivIdade 3%, salvo outra 
indicação do Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela 
superelevação projetada. 

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação ás das duas 
fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu  Vargo  
médio. 

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira: 
As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espagadamente, de 

conformidade com o greide e abaulamento transversal do Projeto destinado a servir de 
referencia para o assentamento das demais pedras. 

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da 
rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de 
trafego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são 
espaçadas de 2,50m uma das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras 
mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada pedra mestra, antes da compressão, 
deverá ficar 1 cm acima da cota de Projeto. 

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, 
deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o 
martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento 
da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a 
face de rolamento e a face que vai encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se 
tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas irregularidades das duas faces, não 
podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 109m. As demais pedras serão 
assentes com os mesmos cuidados. 

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da 
habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas 
mais alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores. 

Igualmente ás pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão lcm 
acima das cotas de projeto. 

COMPACTAÇÂO MECÂNICA 

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução d 
um pequeno trecho de pedra tosca, é processada uma compressão preliminar com  so  
manual (mago) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a Execução do Calgamento  rá  
executada a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo 
ponto de menor cota para o de maior cota na seção transversal. 0 número de passadas, 
assim executadas, é de 3 vezes no  minim.  

12  

Os blocos de pedra serão transportados de caminhões basculantes ou de carroceria. 
Sua distribuição será feita ao longo do intervalo a ser pavimentado, de preferência ao lado 
pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras longitudinais 
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3.3. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA  
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS 
URBANAS (USO VIÁRIO).  AF  06/2016 

Deverão ser usados nesta obra meios-fios pré-moldado de concreto, para na sarjeta 
da pavimentação, nas dimensões 30x15x13x100cm. 

Serão escavadas valas para fixação, após a execução da escavação os meios-fios 
serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro. 

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, trago 1:4 e 
em seguida deverão ser caiados com duas demãos. 

Os meios-fios devem ser executados em pegas de 1,00 m de comprimento, as quais 
devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de sua 
aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos em curva. 

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem possuir resistência  
minima  de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade. 

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira 
revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas 
metálicas. 

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com 
sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, 
apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos 
turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem 
quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva. 

0 assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do 
lançamento do concreto da base. As pegas devem kL escoradas, nas juntas, por meio de 
bolas de concreto com a mesma resistência da base. 

3.4. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 10 CM, ARMADO.  AF  07/2016  

Este item se refere a execução das faixas de pedestre. 0 conc o que  sera  utilizado 
nas faixas de pedestre deverá ser moldado  in  loco com espessura 	10cm. 0  con  to 
devera ser armado e confeccionado com FCK mínimo de 10 MPA. 
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4. DRENAGEM 

4.1. EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM 
TRECHO RETO, 30 CM BASE X 10 CM ALTURA.  AF  06/2016 

A sarjeta constitui um dispositivo de drenagem superficial, que pode ser construido 
longitudinalmente e lateralmente as vias de trafego e/ou nos pés de taludes e aterros, com o 
objetivo de interceptar as aguas afluentes que porventura possam comprometer a 
estabilidade dos taludes, e a integridade dos logradouros ou rodovias, inclusive no que se 
refere à segurança do trafego. 

A sarjeta apresenta seção retangular, nas medidas 30x10cm, de acordo com o 
projeto. 

0 concreto utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de revestimento 
deverá ser dosado experimentalmente para uma resistência característica à compressão 
(fck) min 25MPA. aos 28 dias de 11 MPa. O concreto utilizado deverá ser preparado de 
acordo com o prescrito nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT. 

0 trago a ser utilizado é de responsabilidade da contratada devendo obedecer a 
resistência  minima  descrita acima, sendo aplicado após aprovação da fiscalização. 

0 material utilizado em sua execução deve ser indicado em projeto, bem como suas 
dimensões e declividades. Na falta de projeto, a Fiscalização deverá indicar o modelo a ser 
utilizado, considerando as características do local da obra. 

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a conclusão de todas as 
operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa. No caso de valetas de 
proteção de aterros, a execução  sera  iniciada após a conclusão das operações de 
terraplenagem. 

As sarjetas em concreto simples, por sua vez, serão executadas  epos  o término da 
execução de pavimentação na via anexa aos dispositivos ou  epos  a conclusão dos serviços 
de terraplanagem, quando da ocorrência de banquetas de escalonamento, aterros ou cortes. 

Nesse caso, o terreno onde serão executadgrA-  sarjetas devera ser escavado e 
regularizado, deixando a superfície com a geometria do dispositivo a ser executado. As 
operações serão feitas manualmente, podendo-se, opcionalmente, utilizar-se, para execução 
de valetas de proteção de aterros ou cortes, retroescavadeira e lâmina de motoniveladora. A 
seguir, as valetas escavadas serão marcadas com guias de madeira, espaçadas de 2,0 
metros, para referência da concretagem, sem necessidade de manter a mes a dentro do 
concreto. 

0 concreto  sera  lançado e espalhado mediante o emprego de fe mentas 	nuais, 
em especial de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes, p 	a conformação 
da sarjeta à seção pretendida. 
As sarjetas serão executadas de modo a prolongar as suas e  en 	,-até que seja 
atingindo um local apropriado para o deságue, o qual  sera  protegido 	m enrocamento. 
Conforme as condições de drenagem locais, as sarjetas também poderão desaguar em 
caixas de recepção, interligadas por tubulações de concreto, as quais encaminharão as 
aguas captadas ao seu destino final. 
Os serviços serão medidos por metro (m) de sarjeta executada, calculada conforme o 
projeto. Não existindo projeto, a medição  sera  feita no próprio local da obra. 
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0 pagamento será efetuado de acordo com o preço discriminado na planilha 
orçamentária contratual, após medição aprovada pela Fiscalização. Estão consideradas 
neste prego as despesas com material, equipamentos e mão-de-obra, bem como os 
encargos e outras despesas eventuais necessárias à execu 	serviço. 

5. PASSEIO 

5.1 EXECUCA 0 DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM.  AF  12/2015 

Deverá ser executado um aterro (colchão) de areia grossa na altura mínima de 15,00 
cm para recebimento dos blocos intertravados a superfície depois de executado o aterro. 0 
colchão de Areia será executado simplesmente para assentamento dos blocos e não deverá 
ser executado com função de conformar geometricamente nem de elevar o nível da área a 
ser pavimentar. 

Serão executados os pavimentos intertravado, com bloco retangular de 20 x 10 x 6 
cm, nas cores indicado no projeto arquitetônico, conforme paginação do piso, fck 35MPA, 
assentadas sobre o colchão de areia grossa na espessura de 15cm. 

Os blocos poderão ser transportados em caminhões basculantes ou de carroceria. 
Sua distribuição  sera  feita ao longo do intervalo a ser pavimentado. Caso tenha-se que 
distribui-los dentro da área a ser pavimentada, fazem-se fileiras longitudinais (paralelas ao 
eixo), interrompidas a cada 2,50 m para permitir a implantação das linhas de referência para 
o assentamento dos bloquetes. Os blocos serão assentes sobre o colchão de areia em 
linhas perpendiculares ao eixo, obedecendo as cotas e abaulamento o projeto. As juntas de 
cada fiada dos blocos deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas de tal 
modo que cada junta fique em frente ao bloco, no seu terço médio. os pisos intertravados 
terão duas tonalidades de cores conforme projeto executivo. Compactação de piso 
intertravado tipo tijolinho com sapo. 

5.2. PISO PODOTATIL EXTERNO EM PMC  ESP.  3CM, ASSENTA UCOM 
ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)  

Em toda a extensão das calçadas deverão ser assentadas placas de 	'o podotátil 
externo em concreto, dimensões 20x20cm com espessura de 3cm. 

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco 	loos  
padronizados pela ABNT (ver figura acima), cujo objetivo principal é sinalizar as situações de 
risco ao deficiente visual e às pessoas com visão  subnormal.  Também 6 utilizada em 
composição com o piso tátil direcional, para sinalizar as mudanças ou alternativas de 
direção. 

15 

Rua Djalma Catunda  Name,  675, 
Piracicaba, 62280-000, Santa Cluiteria - CE 	 raspiantaquiteria 

frif  Oa  -0164  )NITACI 

ce.gov  br 
www.santaquiteria ce.gov.br  • 

CNPJ: 07125.138/0001-05 



a) Piso 

O 0 
O 00 
O 00 

30 DiAmetro da base 

Altura do relevo 

Di5metro a base do  relevo  mats 20 

b) Relevos 

• U., 	t 
ÍCi 

tik 
página 

et 
JOTA BARROS 
PROJETO1C ASIESSOFIIA 

'76  vs"  

— Prefeitura MuniC.01..de 
Santa Materia 

Secretaria de 
Obras e Urbanismo 

Dimensões  ern milimetros 

Figura 62- Sinalização' tátil de alerta e relevos táteis de alerta instalados no piso 

0 piso cromo diferenciado tátil de alerta deve apresentar cor contrastante com a do 
piso adjacente: 

Em superfícies claras (bege, cinza claro,  etc.):  amarelo, azul ou marrom; 
Em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro,  etc.):  amarelo ou azul. 
A sinalização tátil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm; 
As peças do piso tátil devem apresentar modulação que garanta a continuidade da 

textura e padrão de informação, podendo ser sobrepostas ou integradas ao piso existente: 
Quando sobreposta, o desnível entre a superfície do piso existente e a superfície do 

piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2mm; 
Quando integrada, não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto 

aquele existente no próprio relevo. 
Em situações que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos à altura entre 

0,60m a 2,10m, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de elevadores, inicio e 
término de rampas, inicio e término de lances de escadas e desníveis (plataformas, palcos,  
etc.),  obedecendo os critérios estabelecidos na NBR 9050 e de acordo com o projeto. 

Em composição com o piso tátil direcional, para sinalizar 	sança oua1ttivas de 
direção, conforme indicado em projeto. 

Nota: 
0 projeto deve especificar tipo de piso, cor e, no caso de piso cimenticio em áreas 

internas, também opção de acabamento, considerando: 
Indicação de aplicação para áreas internas ou externas; 
Variações dimensionais das placas conforme os padrões de cada fabrica 
Contraste com cor! tonalidade das superfícies dos pisos adjacentes 
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PISO CIMENTIOI0 ASSENTADO 
COM ARGAMASSA siEw  Est  

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de àuitetura, atendend 
também as recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços 
e equipamentos urbanos. 

Pisos de borracha colados: a superfície do piso existente, onde  sett:,  aplicado o piso 
tátil, deve estar perfeitamente limpa e seca, totalmente isenta de poeira, oleosidade e 
umidade. Deve-se evitar dias úmidos e chuvosos para execução do serviço. Lixar o verso da 
placa do piso com lixa de ferro 40/80/100 para abrir os poros da borracha (quando se notar 
presença de oleosidade na placa, antes de lixar a superfície de contato, deve-se limpar a 
placa com acetona liquida). Passar cola de contato à base de  Neoprene  no verso das placas 
e na superfície do piso existente, em  area maxima  de 10m2. Aguardar a evaporação do 
solvente até o ponto de aderência da cola para iniciar o assentamento das placas. Atentar 
para o perfeito alinhamento entre as placas e para que não se forme bolhas de ar, 
garantindo-se a  maxima  aderência das placas no piso existente (ver figura acima). Após 
execução do serviço, aguardar 24 horas, no mínimo, para liberar o piso ao trafego. 

Pisos cimenticios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa colante: o 
contra piso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no trago 1:3, nivelado e 
desempenado. Com  a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm 
de espessura, em uma  area  de aproximadamente 1m2, em seguida passar a 
desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os 
ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, até o piso atingir a 
posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente. Nunca bater diretamente 
sobre o ladrilho (ver figura acima). 

O serviço pode ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de materiais 
e execução. 

Aferir especificações dos pisos e colas. 
Verificar acabamento das placas, observando ausência de defeitos com 	Bolhas de 

ar, rebarbas - para pisos de borracha; - Buracos, trincas, lascados, falhas na pintura, formato 
dos relevos - para pisos cimenticios; - Amassados, rebarbas - para pisos metálicos e 
verificar também aplicação de material vedante. 

Verificar o posicionamento, tipo, cor e acabamento das placas, confori 	ado  em 
projeto: 

Não deve haver desalinhamento nem desnivelamento entre as pegas contíguas. 
Para os pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso adjacente. 
No caso de pisos colados, verificar a perfeita aderência das placas sobre o piso. 
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5.3. MEIO FIO  PRE  MOLDADO (0,07x0,30x1,00) m C/REJUNTAMENTO 
Deverão ser usados nesta obra meios-fios pré-molda 	e concreto, nas dimensões 

30x07x100cm. 
Serão escavadas valas para fixação, após a execução da escavação os meios-fios 

serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro. 
O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e 

em seguida deverão ser caiados com duas demãos. 
Os meios-fios devem ser executados em pegas de 1,00 m de comprimento, as quais 

devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de sua 
aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos em curva. 

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem possuir resistência  
minima  de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade. 

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira 
revestida, que permita acabamento semelhante aquele obtido com o uso de formas 
metálicas.  mow_  

Para o assentamento dos meios-fios, a terre'no tte fundação deve estar com 
sua superfície devidamente regularizada, de acordo  cam  a seção transversal do projeto, 
apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos 
turfosos, micaceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem 
quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva. 

0 assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do 
lançamento do concreto da base. As pegas devem ser escoradas, na 	ntas, por meio de 
bolas de concreto com a mesma resistência da base. 

6. SINALIZAÇÃO 

6.1. FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESI

2 
CRILICA A BASE D'ÁGUA 

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicaçâo de 

substratos de concreto ou argamassa. 

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão, eo, esmalte, PVA, base 

de látex, e outras, serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo 

geral obedecerão às seguintes disposições: 

- Todas as tintas serão rigorosamente agitadas dentro das  la 	ou 

periodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e limpa; 

- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e 

em acordo com as instruções do respectivo Fabricante; 

- Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, 
18 
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com remoção de manchas de  oleos,  graxas, mofos e outras porventura existentes. 

Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e 

preparados adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar 

danos a pintura em decorrência de deficiências da superfície.  

Sera  evitada a aplicação prematura de tinta em substr 	m cura insuficiente, 

pois a umidade e alcalinidade elevada acarretam dano a pintura. 

Em superfícies muito porosas, é indispensável a 	o e tintas de fundo para 

homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, emulsionadas em 

agua, podem ser utilizadas com tintas de fundo quando diluídas. 

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de  oleo,  graxa, fungos, algas,  

bona,  eflorescência e materiais soltos. 

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao 

tratamento preliminar antioxidante. 

Nas pinturas de  latex  com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre concreto 

ou argamassa a tinta  sera  bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de 

cada demão, será a  minima  possível, obtendo-se o acabamento através de demãos 

sucessivas. 

A película de cada demão  sera  continua, com espessura uniforme e livre de 

escorrimentos. 

Cada demão de tinta  so  poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuici do haverá 

entre demão de tinta e de massa. 

Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se tenha 

homogeneidade nas pegas. 

Faixas de Pedestres. 

Sinalização horizontal e o conjunto de marcas, símbolos e legendas aplicadas 

o revestimento de um pavimento, obedecendo a um projeto desenvolvido para atender 

condições de segurança e conforto do usuário. 

A faixa de pedestre  sera  executado em concreto simples de 15MPA com espessura 
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de 10cm sobre o  sub  leito compactado, conforme projeto básico em anexo, sobre o 

concreto deverá ser feito uma pintura com resina acrílica na cor vermelha em toda sua  

area  aparente, sobre esta pintura vermelha  sera  executad 	tura da faixa de pedestre, 

sendo aplicado resina acrílica duas demãos na cor b 	 imensões da faixa de 

pedestre nos projeto em anexo. 

Esta especificação estabelece os revestimentos básicos essenciais exigíveis para 

execução de sinalização horizontal em rodovias com uso de tintas a base de resina 

acrílica emulsionadas em agua e a base de resina acrílica 

No projeto de sinalização horizontal deverão estar definidos os seguintes 

elementos: 

-local de aplicação, extensão e largura; 

-dimensões das faixas; 

-Espessura úmida da tinta a ser aplicada, em uma só ssada: 0,3 mm ou 0,6 171 

Outras espessuras poderão ser aplicadas, desde que o projeto assim determin 

Material 

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização horizontal deverá ser 

especificada no projeto de sinalização, obedecendo os critérios técnicos do DERT em 

função do volume de trafego e da sua provável vida ¡Ai 

Tintas 

Esta especificação destina-se a aplicação e contr 

sinalização horizontal com emprego das tintas: 

Tinta a Base de Resina Acrílica Emulsificada em Agua: 

A sua aplicação deve atender a norma NBR 1369 

características técnicas: 

Requisitos Quantitativos 

Poder de Cobertura 

Requisitos Qualitativos 

• Tinta a Base de Resina Acrílica: 
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• A sua aplicação deve atender a norma NBR 11862, com as seguintes 

característica técnicas: 

• Requisitos Quantitativas: 

• Requisitos Qualitativos 

• Espessura 

a)Tinta Acrílica a Base D'água (NBR 	 espessura da tinta após 

aplicação, quando úmida, deverá ser no mínimo 	mm. a sua espessura após a 

secagem deverá ser no mínimo 0,3 mm, quandoillomedida sem adição de micro-

esferas de  video "drop on".  

b) Tinta a Base de Resina Acrilica (NBR 11862): A espessura da tinta após a 

aplicação, quando úmida , deverá ser de no mínimo 0,6 mm. A sua espessura após a 

secagem deverá ser de no minimo 0,3 mm,  qua 	dida sm adição de micro- 

esferas de vidro  "drop on".  

Equipamento de Aplicação 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo me 	ico devem conter, 

no  minim:),  os seguintes dispositivos: 

• Motor para auto propulsão ou veiculo rebocad 

• Compressor de ar, com tanque e pulmão; 

• Tanques pressurizados para tinta; 

• Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

• Tanques pressurizados para solvente, contencip  con 	 ara 

limpeza automática das pistolas de pintura; 

• Conjunto para as microesferas de vidro, conten 

sendo este automatizado ou por gravidade; 

• Quadro de instrumentos operacionais: 

• válvula reguladora do ar do comando, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar do atomizado, uma por pistola; 
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•  

• válvula reguladora de ar por pressurização dos tanques de tinta; 

• dispositivo para acionamento das pistolas; 

• Sequenciador automático para espaçamento previamente ajustado; 

• Conjunto de pinturas contendo uma ou mais pistolas, devendo ser oscilante 

para manter constante a distancia da pistola do pavimento; 

• Pistola com atuação pneumática que permita a regulagem da largura das 

faixas; 

• Discos limitadores de faixas para o perfeito delineamento das bordas; 

• Dispositivos balizadores e miras áticas para direcionamento da unidade 

aplicadora, durante a execução da demarcação; 

• Luzes traseiras, sinaleiro rotativo e pisca-pisca. 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo manual através 

equipamento automático devem conter, no mínimo os seguij 	dispositivos: 

a) Motor para auto-propulsão ou rebocador; 

b) Compressor de ar, com tanque e pulm 

c) Tanques pressurizadores para tinta; 

d) Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

e) Tanques de solventes para limpeza das mangueir 	pistolas, 

f) Pistolas manuais atuadas pneumaticamente com as respectivas mangueira 

g) Gabaritos diversos e adequados para execução cl setas, letras, números, 

símbolos e legendas gráficas. 

Execução 

Antes de iniciar os serviços o executor deverá apresentar a fiscalização, os 

relatórios de ensaios em laboratórios credenciados, para liberação dos lotes dos materiais 

a serem utilizados nos serviços. Todos os materiais a serem utilizados nos serviços (ti ta e 

microesferas) deverão ser depositados em local a ser determinado pela Fiscalização antes 

do inicio dos serviços, e  so  poderão ser utilizados após sua aprovação pela Fiscaliza - 

A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestiment 	ré- 

marcação e pintura; 
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Preparação do Revestimento 

A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou outros 

elementos estranhos; 

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover to 

o material estranho, o revestimento deve ser limpo de 

com o tipo de material a ser removido; 

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um 

execução da sinalização definitiva.  

Pre-Marcação 

maneira adequada e compative 

ara a sua cura antes da 

A  pre-marcação consiste no alinhamento dos pontos, locados 

qual o operador da máquina irá se guiar para aplicação do material. 

A locação topográfica tem por base o projeto de sinaliza 

aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas. 

Pintura 

A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de 

acordo com o alinhamento fornecido pela  pre-marcação e pelo projeto de sinalização; 

A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas claras 

e nítidas e uma película de cor e largura uniformes; 

A tinta deve ser aplicada de tal forma a não 

atingir a espessura especificada; 

No caso de adição de microesferas de vidro tipo "pré-mix",  pode ser Adicionada 

tinta no máximo 5% em volume de solvente compatível com a mesma, para ajustagQd  

viscosidade. No caso de tinta à base de agua, o solvente usado 6 Agua potável. 

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom ou seja , sem ventos 

excessivos, poeiras e neblinas. 

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e 

superfície da via, bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos seguintes 

limites: temperatura entre 10°c a 40°c e a umidade relativa do ar até 90%. 
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Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 

10m, deve ser corrigido; 

As faixas existentes, a serem afixadas, devem ser recobertas, não deixando 

qualquer marca ou falha que possa prejudicar a nova pintura. Uma vez aplicado o material, 

as faixas deverão apresentar condições de tráfego em tempo não superior a 30(trinta ) 

minutos, ficando a proteção das faixas sob a respons ilidade da contratada 

Controle Tecnológico 

Para utilização dos materiais é necessário 	tenham sido os materiais aplicados 

no serviço de sinalização horizontal. 

A retro-refletorização da sinalização deverá ser medida em campo, 

imediatamente após uma varredura para retirada do excesso de microesferas, 

obedecendo os seguintes critérios: 

A cada 10 km de pintura selecionar 3(três) pontos por tipo de sinalização (eixo-

bordos), escolhidos aleatoriamente; 

Em cada ponto escolhido efetuar 10 (dez) medidas, descartar a menor e a maior 

medida, em seguida calcular a média das medidas de cada ponto; 

A média dos 3 (três) pontos, representará o resultado dos 10 km, por tipo de 

sinalização; 

Simbolos, letras, números e outros sinais gráficos, 	lizar 3 (três) medidas em 

cada tipo de sinalização; 

0 teste para determinação da espessura da película seca, será feito obedecendo o 

seguinte critério: 

A cada 2km, por tipo de sinalização, será colhido uma amostra em folhas de 

411***IN/00* flandres, sem adição de micoesferas tipo  "drop-on.  

Após cada selagem realizar 10 (dez) medidas em cada amostra 	hida, com 

relógio comparador, micrômetro ou outro equipamento adequado; 

0 resultado deverá ser expresso pela a média aritmética das medidas. 	

"111111 Controle de Execução 

A aplicação dos materiais  so  deve ser realizada após as seguintes observações: 
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A superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos, óleos ou 

outros elementos estranhos; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente de acordo com o Projeto; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente reta nas tangentes, e acompanhand 

Angulo nas curvas. 

0 controle de qualidade da aplicação é feito durante a exeCução da sinalização, 

quando devem ser observados e anotados os parâmetros listados a seguir: 

- Consumo dos materiais; 

- Espessura do material aplicado; 

- Tempo de secagem, para a liberação ao 

- Largura e comprimento das faixas; 

- Linearidade das faixas;  

- Sinalização de obra para execução da sinalização horizontal; 

- Atendimento as normas e ao projeto de sinalizagao; 

- Retro-refletorização integral das faixas, sinais e o mais que for necessário. 

Em caso de falhas de aplicação ou eventual falta de qualidade do material aplicado, 

o serviço deverá ser corrigido. 

6.2. PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM  AGO  
GALVANIZADO C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE 

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura em 
substratos de concreto ou argamassa. 

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão, óleo, esmalte, PVA, base 
de látex, e outras, serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo 
geral obedecerão As seguintes disposições: 

- Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e 
periodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e limpa; 

- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e  

NNW  
- Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superficies, 

com remoção de manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existentes. 
Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e 

preparados adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar 
danos a pintura em decorrência de deficiências da superfície. 

Prefeitura Munic.pal.de  — 
Santa Quitena 
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em acordo com as instruções do respectivo Fabricante; 

MUM. 
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Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, 
pois a umidade e alcalinidade elevada acarretam danos a pintura. 

Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo para 
homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, emulsionadas em 
água, podem ser utilizadas com tintas de fundo quando diluídas. 

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, algas,  bona  
eflorescência e materiais soltos. 

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao 
tratamento preliminar antioxidante. 

Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pi ra com textura, sobre concreto 
ou argamassa a tinta será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de 
cada demão, será a  minima  possível, obtendo-se o acabamento através denemãos 
sucessivas. 

A película de cada demão será continua, com espessura uniforme e livre de 
escorrimentos. 

Cada demão de tinta  so  poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado haverá 
entre demão de tinta e de massa. 

Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se tenha 
homogeneidade nas pegas. 

Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou simbolos com o objetivo de 
advertir, regulamentar ou indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos veículos e 
pedestres, visando o contexto e a segurança do usuário e melhor fluxo do tráfego. 

Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis para 
execução de sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos 
quilométricos, balizadores, semáforos,  porticos  e semi-porticos  (bandeiras). 

0 projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos bésicos seguinte 
-Atender a uma real necessidade; 
-Chamar a atenção dos usuários; 
Transmitir uma mensagem clara e simples; 
-Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafer; 
-Impor respeito aos usuários; 
-Fornece tempo adequado para uma ação correspondente; 
-Disciplinar em última analise, o uso da rodovia; 
As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapa metálicas de  

ago  1010/1020 — bitola n° 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico 
reforçado com fibra de vidro (p.r.f.v.) composto de resina poliéster, fibra de vick 
minerais prensadas à quente em moldes metálicos aquecidos; 

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpez 
deverá manter a performance mesmo quando molhada 

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadáa. As 
mensagens e tarjas devem ser bem definidas. 

As placas de Identificação dos Logradouros Públicos deverão seguir as seguintes 
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especiações: 
▪ Especificações Tipográficas: 

• Fonte: Helvética  Light.  
• Altura: 

,7  Tipo e Nome (s): 4,8 cm; 
• Numeração: 4,0 cm; 
✓ CEP: 1,5 cm. 

• Materiais: 

'Placa: Chapa de  Ago  galvanizado com pintura 	roestática, com 
mm de espessura na cor azul mineral —  ref.  Patone 540-C. 

• Letras: Vinil Adesivo — Película refletiva. 
• Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diâmetro 2". 

• 	Estrutura de Fixação 
.Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio 	rro 

fundido, galvanizado à fogo. 

Tipos de Sinalização 
A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em 

função do volume de tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta 
orientação é dada pelo projeto de sinalização. 

Material 
Chapas de  ago  1010/1020 — bitola n° 16, cristais normais galvanizadas, na 

espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008; 
Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com 

área até 2,0 m2  e para painéis de (3,0 x 1,5)m ou maiores, serão confeccionados na 
espessura de 2,0 mm., e devem atender a norma NBR — 7556; 

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a 
ação da luz solar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, 
apresentar as superfícies absolutamente lisas em ambas as fases, ter estabilidade 
dimensional, não deformáveis, e devem atender a norma NBR — 13275; com as seguintes 
características técnicas mínimas exigíveis: 

dureza — 44 Barcol (Método ASTMD 2583); 
flexão -130 MPa (Método ASTMD 790); 
tração — 60 MPa (Método ASTMD 638); 
impacto —400  JIM  (Método ASTMD 256); 
Pintura 
As placas de  ago  1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com 

tratamento  anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de zinco e 
acabamento em esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140°c, ou pintura 
eletrostática a pó poliester; 

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de 
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wash primer  a base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte 
sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140°c., ou pintura eletrostática a p6 poliester; 

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal 
pintura a base de esmalte poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá 
ser pigmentada na própria resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor 
preta; estão isentos de acabamento em esmalte sintético em sua face principal, as placas 
que terão o fundo em película refletiva, as demais terão acabamento em esmalte sintético 
em ambas as faces. 

Película 
A película refletiva deve ser constituída de mkirPas de vidro aderidas a uma 

resina sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de 
maneira a proporcionar ao sinal as características de foWa, cor e legenda ou simbolos e 
visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida. 

Suportes Metálicos 
Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser 

executados, de acordo com o projeto de sinalizag 	em aço com proteção de tinta  anti- 
corrosiva ou galvanizados. 

As dimensões dos suportes obedecerão o 
apresentado em pórtico ou semi-pórtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da 
fiscalização. 

Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou semi-
pórticos, através de parafusos de  ago,  cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de 
pressão, galvanizadas com dimensões indicadas no projeto. 

Elemento refletivo - devera ser um elemento de vidro lapidado e espelhado. 
Equipamento 
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização ve 	são: 
-Ferramentas manuais 
- Caminhão munck (para placas suspensas) 
- Cone de sinalização 
Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para pe ação de 

rochas ou pavimentos. 
Execução 
A implantação dos dispositivos de sinalização vertical serão executados, de acordo 

com o projeto de sinalização sob orientação da Fiscalização. 
Proteção ambiental 
Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) o  lo 	tevisto para a 

implantação da sinalização, deve-se desloca-la para a posição mais próxima possível da 
inicial, sem prejudicar o objetivo da sinalização. 

Controle de Material 
Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos 

requisitos específicos. Desta especificação. Para implantação das placas é necessário que 
tenham sido aprovadas para fiscalização, referente aos materiais aplicados no serviço de 
sinalização vertical. 

projeto de sinalização, podendo ser 
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Controle de Execução 

O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical 
aprovado pela fiscalização, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação. 

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura em 
substratos de concreto ou argamassa. 

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão,  oleo,  esmalte, PVA, base 
de  latex,  e outras, serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo 
geral obedecerão ás seguintes disposições: 

- todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e 
periodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e limpa; 

- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e 
em acordo com as instruções do respectivo Fabricante; 

- Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, 
com remoção de manchas de  oleos,  graxas, mofos e outras porventura existentes. 

Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e 
preparados adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar 
danos a pintura em decorrência de deficiências da superfície.  

Sera  evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, 
pois a umidade e alcalinidade elevada acarretam danos a pintura. 

Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo para 
homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, emulsionadas em 
água, podem ser utilizadas com tintas de fundo quando diluídas. 

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de  oleo,  graxa, fungos, algas,  bona  
eflorescência e materiais soltos. 

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao 
tratamento preliminar antioxidante. 

Nas pinturas de  latex  com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre concreto 
ou argamassa a tinta  sera  bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de 
cada demão,  sera  a  minima  possível, obtendo-se o acabamento através de demãos 
sucessivas. 

A película de cada demão  sera  continua, com espessura uniforme e livre de 
escorrimentos. 

Cada demão de tinta s6 poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado haverá 
entre demão de tinta e de massa. 

Serão aplicadas tantas demãos quantas forem neceioras 	ue se tenha 
homogeneidade nas peças. 

Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou simbolos com o objetivo de 
advertir, regulamentar ou indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos veículos e 
pedestres, visando o contexto e a segurança do usuário e melhor fluxo do trafego. 

Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis para 
execução de sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos 
quilométricos, balizadores, semáforos,  porticos  e semi-porticos  (bandeiras). 
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0 projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes: 
-Atender a uma real necessidade; 
-Chamar a atenção dos usuários; 
Transmitir uma mensagem clara e simples; 
-Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego; 
-Impor respeito aos usuários; 
-Fornecer tempo adequado para uma ação correspondente; 
-Disciplinar em última análise, o uso da rodovia; 
As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de  

ago  1010/1020 — bitola n° 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico 
reforçado com fibra de vidro (p.r.f.v.) composto de resina poliéster, fibra de vidro e 
minerais prensadas à quente em moldes metálicos aquecidos; 

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e 
devera manter a performance mesmo quando molhada 

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As 
mensagens e tarjas devem ser bem definidas. 

As placas de Identificação dos Logradouros  Pú  
especiações: 

• Especificações Tipográficas: 

• Fonte: Helvética  Light.  
• Altura: 

✓ Tipo e Nome (s): 4,8 cm; 
• Numeração: 4,0 cm; 

CEP: 1,5 cm. 
• Materiais: 

'Placa: Chapa de  Ago  galvanizado com pintura eletroestática,  co  0,95 
mm de espessura na cor azul mineral —  ref.  Patone 540-C. 

•Letras: Vinil Adesivo — Película refletiva. 

•Poste: Tubo de ferro galvanizado, esperamm, diAmetro 

• Estrutura de Fixação 
•Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de lumfnio 	rro 

fundido, galvanizado à fogo. 

Tipos de Sinalização 
A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em 

função do volume de trafego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta 
orientação é dada pelo projeto de sinalização. 

Material 
Chapas de  ago  1010/1020 — bitola n° 16, cristais normais galvanizados, 

espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008; 
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Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com  
area  até 2,0 m2  e para painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão confeccionados na 
espessura de 2,0 mm., e devem atender a norma NBR — 7556; 

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a 
ação da luz solar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, 
apresentar as superfícies absolutamente lisas em ambas as fases, ter estabilidade 
dimensional, não deformáveis, e devem atender a norma NBR 443275; com as seguintes 
caracteristicas técnicas mínimas exigíveis: 

dureza —44 Barcol (Método ASTMD 2583); 
flexão -130 MPa (Método ASTMD 790); 
tração — 60 MPa (Método ASTMD 638); 
impacto —400  JIM  (Método ASTMD 256); 
Pintura 
As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com 

tratamento  anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de zinco e 
acabamento em esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140°c, ou pintura 
eletrostática a pó poliester; 

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de  
wash primer  a base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte 
sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140°c., ou pintura eletrostática a pó poliester; 

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal 
pintura a base de esmalte poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá 
ser pigmentada na própria resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor 
preta; estão isentos de acabamento em esmalte sintético em sua face principal, as placas 
que terão o fundo em película refletiva, as demais terão acabamento em esmalte sintético 
em ambas as faces. 

Película 
 

A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma 
resina sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de 
maneira a proporcionar ao sinal As características de forma, cor e legenda ou simbolos e 
visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida. 

Suportes Metálicos 
Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia 	verão ser 

executados, de acordo com o projeto de sinalização, em  ago  com proteção de tinta  anti-

corrosiva ou galvanizados. 
As dimensões dos suportes obedecerão o projeto de sinaliz 	o, podendo ser 

apresentado em pórtico ou semi-pórtico (bandeira), conforme a  orient  
fiscalização. 

Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou semi-
pórticos, através de parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lis 
pressão, galvanizadas com dimensões indicadas no projeto. 

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado. 
Equipamento 

31 

Rua Djalrna Catunda Name, 675,  
Piracicaba,  62280-000, Santa Ouitéria - CE 
CNPJ: 07,725.138/0001-05 

wwwsantaquiteria.ce.govbre 
010,,,,,,i0=rbras@santaquiteriace gov br 

Cra 010 INVOCE 



DE 

c- 	5 0 l)  
Prefeitura 

Santa Qinteria I ta
retaria de 

s e Urbanismo 	 et 	
Pagina 

s", 

Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são: 
-Ferramentas manuais 
- Caminhão munck (para placas suspensas) 
- Cone de sinalização 

Poderá ser eventualmente, necessário utilizar 	 o para perfuração de 
rochas ou pavimentos. 

Execução 
A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será xecutada, de acordo 

com o projeto de sinalização sob orientação da Fiscal' 
Proteção ambiental 

Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) no local previsto para a 
implantação da sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da 
inicial, sem prejudicar o objetivo da sinalização. 

Controle de Material 
Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos 

requisitos específicos. Desta especificação. Para implantação das  places  é necessário que 
tenham sido aprovadas para fiscalização, referente aos materiais aplicados no serviço de 
sinalização vertical. 

Controle de Execução 
O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical 

aprovado pela fiscalização, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação. 

6.3. TUBO A00 GALV. C/OU S/COSTURA D=50mm (2")  
Deverão ser instalados nos locais especificados em projeto em aço galvanizado, 

composto por costuras ou não de diâmetro de 50 mm (2"), estes não devem possuir falhas 
ou risos que comprometam sua função ou características arquitetônicas. 

6.4. POSTE DE FERRO GALV. 0 2", H -= 2,50M COM 2 PLACAS DE 20X45CM EM 
CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICA CA 0 DE LOGRADOUROS  

Os postes devem apresentar superfícies externas suficientemente lisas, sem fendas 
ou fraturas (exceto pequenas trincas capilares, não orientadas segundo o comprimento do 
poste, inerentes ao próprio material), sem armadura aparente e não sendo permitida 
qualquer pintura. 

Os furos destinados à fixação de equipamentos e passagem de cabos devem ser 
cilíndricos ou ligeiramente tronco-cônicos, permitindo-se o arremate na saída dos furos para 
garantir a obtenção de uma superfície tal que não dificulte a colocação de equipame tos ou 
cabos. Devem ainda As seguintes exigências: 

• Os furos para fixação de equipamentos devem ter eixo perpendicular ao eixo 
poste; 

• Os furos devem ser totalmente desobstruidos e não deve deixar exposta nen 
parte da armadura; 

• Para poste  CAA  Ill ou IV, deve ser prevista proteção dos furos, com cobrimento 
mínimo de 5mm. 
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Os postes circulares devem dispor de furos para passagem de cabos de aterramento 
no topo e na base. 

0 acondicionamento e a preparação para embarque também estão sujeitos 
aprovação da fiscalização. 0 material deve ser acondicionado de modo a garantir um 
transporte seguro em quaisquer condições e limitações que possam ser encontrados. 0 
sistema de acondicionamento deve ser tal que proteja todo o material contra empenos, 
quebras, danos e perdas, desde a saída da fábrica até o momento de sua chegada ao local 
de destino. 0 acondicionamento  sera  considerado satisfatório se o material se encontrar em 
perfeito estado à sua chegada ao destino. 

Para o recebimento de um lote de postes, devem se 	s pela fiscalização, em 
amostras escolhidas pelo mesmo, em cada lote apresentado para inspeção, os seguintes 
procedimentos: 

• Inspeção geral; 

• Verificação do controle de qualidade; 
Ensaios. 

7. LIMPEZA DE OBRA  

7.1. LMPEZA DE PISO EM  AREA  URBANIZADA  

Os serviços de limpeza geral deverão satisfaze 	intes requisitos: 

- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos 
os acessos; 

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, 
ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos 
abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras 
partes da obra por serviços de limpeza. 

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de acordo 
com a orientação da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita 
limpeza das superfícies. 

0 construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por 
ventura venham a danificar-se por ocasião da limpeza.  

Sera  procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das 	rfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens,  etc.  
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III.  ORÇAMENTO  
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IV. 	MEMÓRIA DE CÁLCUCLO DOS QUANTITATIVO 
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VI. COMPOSIÇÃO DO BDI 
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